
S....,.. nfltlllUI, lldlJOÕltl; llllUU fll Jltenuta fUtl lllOtal 
Olredor,adta e proprlet.-.Joet da 811Ya Vle!K--.'fdbàr-.Joet ela 811•& ~ .rua-. C:0.V. e laapn=lllo.-T,p. ............. _..,__.. 

* O D:rSTBl:':I'O DE :SBA.GA. * * 
AL 

viagem de 8. Ex.ª Sr. Presiden-, _ _...,..-,
d Rêpública a 

e 
,----'--·· 
! 

~ 
: 

é e Pr(ncip 

····-·········--·····-·--···-··-··----· ···········-·············-·······--··· 1 

1 

1 
i 
i 

1 

q .. 1~ re~ici. 
' 0S perfeita~ 

q aos. Sa "1nll~ 
tra a ara o engrftdeQ.-'!lll 
to pátrio, e !abemos fint1lmen
te para onde vamos. 

Por isJo,quaisquer ame•ças, 
quais uer Çtntos para meninos, 
q · · tes, longe de nos 
fi , nos encoraj~m 

tanto fór necessàrio. 
ou ti os uma nitidi 
personalidadci.capax de di~citos e 
obrigações. 

Temos o direito de possuir
mos intactas as no.asas co:C:mias . 

. remos o direito de receber
mos delas os proventos 
saibamos tirar. 

Temos a obri1 
peitar os nossos 
<.om os estrangeir 
agora só t • 
ficio da paz 

E 

~·..,.····~---IP .. ld ~ 
dl!ml só fé, por i~ ü ~- · 
mente visitar ~ ~ Ao-
gola. levando ~®lig.o cocno fiel. 
e rt nta • 4os por,· 
t~ ~ otais. ~:grande· 
abraço de amizade, o yerdadei
rõ.,. fraternal, o unico CD 
q poderCIDO$ acreditar pia· 
mente. 

Jrj por certo Sua Ex.• ga
rantir a todos os de li, que s~ 
e seremos semprie os meslDQI. 

De facto, Portugal d'bo-
je, é um Portugal que tem ua-. 
vontade própria e se ISIÍm Diio 



Pag. 9.• 

fôsse nem seria respeitado, nem 
valeriam de nada ~uaisquer pa
lavras, porque estas quando ~ã? 
há factos, fogem como a .dcb1l 
folha arrastada pela ventania. 

Se Portugal não tivesse .be.m 
enraizada 3. grandeza da Patna, 
por mais que di_ssesse, tudo se -
ria sem valor e unproficuo, por 
mais que br~dasse, todos os o.u· 
vidas se fana 11 surdos e pre• 
gar no deserto é como que falar 
aos peixinhos .. · 

Graças aos homens .do nos· 
so tempo, graças á ~ne~taçao 
politica de ha uma duz1a d ano.s, 
ha sem duvida um forte senti
mento nacional, uma forte coe
sao ideol6gica, que ~o.s pride 
conduzir a optima finalidade. 

O Snr. General Carmona, 
irá satisfeito consigo e c0m ª 
sua Patria. 

Organizada, disciplinada, es
piritualisada, é tudo que .s~ po
de desejar á grande tam1!ta que 
é Portugcil, e assi~ o Snr: Pre· 
sidente da República, senttndo
se bern entre os seus compa
triotas, nem vai representar u'.11 
Portugal falido nem bolchev1-
sado, nem anarquizado. 

Vai representar Sua Ex.ª o 
Portugal renovado, o Portugal 
saneado de norte a sul, o Por
tugal elogiado por tantos es
trangeiros, 0 Portugal honrado 
de tantos e tantos séculos, o 
Portugal de P-0rtugueses, o Por
tugal de Gamas e Albuquer
ques, 0 Portugal de Carmona, 
0 Portugal de Salazar, o Po'.
tugal de todos nàs que o adrni~ 
ramos e estimamos, porque e 
nosso muito nosso. 

X.X. _____ ... ____ _ 
F~sta Íntin1a 

Pensa-se, segundo nos in_
formam, levar a eftito ne.sta VI· 

la uma manifestação de simpa
tia ao nosso presado am1g?, 
sr. Rocha Gonçalves, como prei
to de sincera ho;:nenagem pe~os 
muitos e importantes benefic1os 
que tem prestado á sua e nossa 
ter~:i. 

O respectivo prograrr.a es
tá em elaboraçao, constando nos 
que a festa se r~alisará po~ ~o
do 0 mês de Maio ou pnnc1p1os 
de Junho-festa a que o hom;
nageado, acompanhado de ~a~ 
rios amigos d.) Porto e de Lis
boa virá assistir. 

'Rocha G· .. >nçalves é bem di
gno da noss1 simpatia pelo s.eu 
bondoso coraçao e pelo muito 
que há feito em prol de Espó-
sende. . 

Do coraçao nos associamos 
á projectada festa e fazemos os 
mais ardentes votos para que a 
ideia rósta a circular siga àvan· 
te. 

A'vante, pois. 

«0 ESPUZE~DENSE» 

Desnorto prej udieial ... ... 

Está sendo vergonhoso e 
impossivel de aturar o que se 
vem passando com o desporto, 
quer das terras pequenas quer 
das grandes. . 

De há muito datam as ri

validades entre várias terras. Mas, 
com o desenvolvimento do jo
go da bolu, o d:safôro e a inco_m
preens:io tem sido cada vez ~at~r, 
cavando-se fundo rixas ternve1s, 
p0r vezes acompanhadas de _gros
sa pancada na que s6 depnmem 
quem nela se mete. 

E' desconsolador observai 
que o desr-orto seja tam mal 
praticado tecnicamente, e que 
sirva de pretexto pan desor~ens 
e aborrecimentos que se não JUS-

tificam. , . 
Tudo isto vem a proposito 

do que se tem passado ent:e 
esta vila e Fan, tênas verdadei
ramente escandalosas, indignas 
do nome de uma e outra terra. 

O desporto cornpreenJido 
com tanta brutalidade, e com 
tanta folta de educação, quer pe
los aficionados, quer pelos joga
dores, na~ pode nem deve con
tinuar assim. 

E' frequente ouvir-se nos 
campos de foot-ball, c~rtos ~e~
graç:idos anti-desportist~s, tn~l
tarem os jogadores á v10lenc1a. 

Muitas vezes mesmo, S(m 
medirem o que dizem, preten
Jem a mo1te do advesário, ou 
pelo menos a sua inutilisação. 

Ora com franqueza. Um des· 
porto, que ser~·e para lutas fe
rozes; uma distracção que no 
fim acaba por desorde1n não 
tem direito de existir. 

Cumpreenda-se o de~porto 
como passa-tempo,. revig?r.a· 
mento da raça, perfeição c1v1ct 
sabendo perder, e deixem-se 
quem assim não pensa, dt tanta 
imbecilidade, que longe de nos 
engrandecer nos deprime. . 

Tambem ha poucos citas, 
num tal desafio de campionato 
de meia-tigela, r('alizado ~m Bar
celos, poucos foram os 1cgad~
res ditqui que não foram ca-.u
gados ... 

E por que o foram? C~rta
mente por nao se conduztrem 
confor•11e as leis do jogo. Usa
ram de violência para com os ad
\'ersarios, ª"' rediram o árbitro e 
que mais teriam feito para tam 
grandes castigos? . 

A continuar-se assim, somos 
de opinião que as. au~or}dades 
não devem consentir tais 1ogos, 
onde se trata de toda 2 malan
drice menos de jogar o fott-b.ill. 

Nau se pode admitir que um 
campo de" jngos se transforme p~r 
dà cá aquela palhu num arraial 
de pancJdaria. onde só falta o 
pau ... 

Ttnhamos bem presente que 

àêste modo se não eleva o no
me de Esposende, antes pelo 
contrário . 

E se muitos estão empenha
nhados pelo seu bom nome fóra 
de barreiras, sera contracenso 
dos maiores, coJsent!r-se que a
través do desporto outros de 
responsabilidades minguadas, des
façam o que se está a fazer ... 

----···----
Capitão Torres Junior 

Com sua Ex.ma Esposa, já 
se encontra na sua propriedade 
das Marinh::is, o nosso velho a
migo e assinante, snr. Capitao 
Torres Junior, a quem apresen
tamos os nossos cumprimentos. 

D. Maria Faria 
Com sua Familia, r.stà entre 

nós a passar as festas pascais, a 
Ex.ma Snr.a D. Maria Faria. 

Dr. Alexandre Torres 
Com sua Familia, está já em 

Espozende o nosso velho ami
go e distinto causidico, dr. Ale
xandre T urres. 

Capitão Costa 
Tivemos o prazer de ver nes

t& vila o velho amigo Capitao 
Cósta, acompanhado de sua ex. ma 

familia. 

Avenidas novas 
Nao resta dúvida de que 

que as avenidas novas são o 
maior titulo de glória de P.e Sá 
Pereira. 

A prcveita ndo a parte mais 
atraente da vi'3, a nossa edilida
de soube embelez1r dum modo 
inteligente o recanto ribeirinho 
Jo norte. 

Nao pl1de Sà Pereira lem
brar-se de tudo e muito menos 
de pequenas coisas. que no fun
do sao de grande utilidade. 

Por isso, lembrnmos que sao 
de inteira necessidade uns ban
cos de pedra ou madeira, distri
buidos pelas avenidas, oferecen
do aos viandantes algum con
fôrto. 

Estamos certos que quem 
de direit0 nao deixara de 
concordar com o nosso pedido 
e assim teremos as avenidas mui
to mais movimentadas, pois sem 
a comodidade dos bancos, u pas
seio por muito agradavel que seja 
torna-se sempre fatigante. 

Senhor aos Entrevados 
Rtsultou grandiosa a procis

são do Senhor aos Entrevados, 
que se realizou.rol Domingo de 
Ramos. ~ 

Raras vezes as procissões a
tingem o brilho e ordem desta, 
pelo que feliciumos os seus or
ganisadores. 

18 de A.brll de 1938 

Cais acostaveis 
Prosseguem com grande a

ctividade os trabalhos de repa
ração dos cais acostaveis. 

Semana Santa 
Decorreram com lusído bri

lho as festas da Semana Santa 
realisadas na 5: e 6.ª feira San
ta. 

O pregador, snr dr. Morei
ra Neto, agradou plenamente,. 
mostrando com eficiencia a sua 
alta erudição e largos conheci
mentos de homem culto. 

A' comissão das festas o 
nosso aplauso, fazendo votos 
para que no proximo ano as 
festas possam revestir o mesmo 
explendor. 

GOVEf\Nf\DOf\ CIVIL 
No passado domingo, pas

sou nesta vila em direcção a Via· 
ana do Castelo, o nosso amigo 
e d i s t i n c t o Chefe do Dis
trito, snr. Capitão Lucinio Gon
çalves Preza. 

Bois da Páscoa 
Como nos anos anteriores, 

uma vez mais tivemos o prazer 
de co~templar boas estampas 
bovinas que percorreram pachor· 
rentamente as mas da vilã. 

Aos expositores, os nossos 
parebens. 

Imposto do pescado 
Durante o mês de Març0, o 

impôsto da pesca (dizimo) para 
o EstaJo, cobrado pelo posto a
duaneiro desta vilJ, sôbre a lam
preia, rendeu, aproximadamen
te ou passante, a quantia de I 2 

contos. 

Bom Jesus de Fão 
Como de costume nos de

mais anos anteriores, nos proxi
mos domingo e segunda-feira de 
Pascoela realisa-se, na visinha 
Fão, a tradicional e popular ro
maria do Bom Jesus. 

Abrilhantam o arraial as fa
mosas bandas de musica de Vileb 
e de S. Martinho da Gandara. 

Varíola 
Têm-se dado alguns caso! 

desta do·~nça, aqui e em Fão, fe 
lizmente com caracter benigno. 

Produtores directos 
Segundo uma nota ofici_rn 

fornecida à Imprensa pela .m 
çao Geral dos Serviços Agncc 
las, nau pode haver qualquer e. 
per·rnça de ser proro~ado o pn 
w fix<ido, que termma em 3 
de Junho prox_im_o, para a er 
xertia ou subst1tu1çao de tod< 
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os produtores directos que ain
da existam. 

E assim, recomenda a to
dos os viticultores para darem 
imediato cumprimento áquela 
disposição ela Lei, a-fim-de não 
virem a sofrer os rigores da mes-
ma. 

Quem me avisa ... 

-~-----~----~-Transf erênela 
Teve a .gentileza de nos vir 

apresent:u cumprimen~os de des· 
pedida, pela transferencta a seu pe
dido para Braga, o nosso amigo 
sr. FranciscodeSousa, comandan· 
te da G. N. R. nesta vila, sendo 
seu substituto o snr. Augusto 
de Sousa. 

Gratos pela deferência, faze-
mos votos pelas suas felicidades. ______ ... ,-----

A Ressurreição 

Uhrlstos sorrexit? 

Um hino de acção de graças 
entoe o mundo inteiro ao ven
cedo!" da morte. 

Rejubilemos, cantemos To
dos a Cristo triunfante, penhor 
da nossa ressurreição final. 

...................... 
Christus surrexit 1 
E' êste o dia que o Senhor 

fêz ! exultemos e passemo-lo 
em alegria!» 

Nascendo para padecer e 
morrer, Jesus hoje triunfa da 
morte e do pecado e o género 
humano fica livre <lo juro do 
principe das Trevas. 

...................... 
Christus surre[.;Ít 1 
11 Louvai o Senhor porque e 

bom é eterna a sua misericor-
' dia•. 
A' similhança dos judaicos 

que comiam o cordeiro pascal 
com pão ázimo, alimentemo-nos, 
celebrando da Páscoa do Cor
deiro Pascal, com os azimos da 
inod:ncia e duma vida pura e 
santa. 

...................... 
Cristo, minha esperança, res

susótou: aleluia, aleluia, aleluia! 

A. de(\ 

V EN OE-SE 
Carro Ford, ultimo mo

delo da ~erie-T-. bem 
conservado, 5 rodas bem r 

calçadas. bJa bateria e bom 
funci1 ma medo. 

Facilita-se o pagamen-
to. 

Para ver e tratar com 
o snr. João Magalhêies, nes
ta vila. 

Comarca de Espozende 

Anúncio 
( l.ª praça) 

( 2. • publicação ) 
No dia 2.4 do corrente 

mês de abril, pelas 12 he
ras. na casa de residen
cia do executado Domin
gos Lopes da Costa. sito 
á Rw1 1.º de Dezem
bro, desta vila de Espo
zende, ha-de proceder-se 
á arrematação de vários 
moveis que v<Jo á praça 
pela quantia d8 4:3o l#oo, 
e de várois pt·· ·dutos far
rnaceu licos, que lambem 
vão á praça pela quantia 
de 3.293noo, e ainda, no 
mesmo dia e hora e no 
Tribunal Jndicial destaco
marc1, ha-de ainrla proce
der-se a arrematação do 
seguinte imovel: 

-Uma casa turre com 
quintal, sita . na Rua 1.º 
de Dezembro, desta vila 
de Espozende, acima refe
rida, descrita na conserva
toria do Registo Predial 
desta comarca, sob o n.º 
7.752, a fls., 13l v. do 
livro B. n.º 2o, e vai á 
praça pela quantia de es
cudos 15.ooo~oo. 

Todos estes bens s:lo 
pertencentes aus executa
dos Dorningus Lopes da 
Custa, casado. farmacêu
tico, desta vila de Espo
zende. e vão á praça nos 
autos de execução de sen
tença, pelo maior lanço o
ferecido acima do valo1· da 
sua avaliação, que lhes mo
VP a Sncie1lade em nôme 
Colectivo-Castilho & Com
panhia, com a séde na rua 
das Flores n. º 3o, da cida
de e comarca do PGrto. 

Pelo presente, são ci
tados quaesguer credores, 
incertos para deduzirem os 
seus direitos, querendo. 

A cargn do arrematan
te ficam todas as despezas 
da prnça. 

Espuzenile, 2 de Abril 
de 'l ~38. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Jaime Ferreira da l~ncar · 
naçãu Rebelo. 

O Chefe ua 1. ª Secção, 
Eurico Dias de Sousa Retto. 

Comarca de Espozende 

Anúncio 
( 2: publicação ) 

No dia 24: do corrente 
pelas 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta 
Comarca se ha-de proce
der á arrematação em has
ta publica, no pr0cesso de 
Execução que Manoel da 
Silva Vila Verde, de For
jães, requereu contra Ma
ria Afonso da Cruz, da 
mesma fregues ;a do predio 
seguinte: uma morada de 
casas torres e terre·1s, co
bertos, eira de tasco, ter
ra lavradi;i com arvores e 
fruta. sita no Matinho fre
guesia de Forjães, que vai 
á praça n( 1 valor de nove 
mil seiscentrJs e oitenta es
cudos. 

São citados quaesquer 
credor~s ausentes. 

Espnzende, 4: de Abril 
de 1938 

O Juíz de Direito, 
Jaime Ferreira da Encarnação Rebelo. 

O Escrivão, 
Eurico Dias d8 Sousa Retto. ----···----
DESPEDIDA 

Tendo de me ausentar para 
o Pará, e não me sendo possí
vel despedir-me de todas as pes
soas de minhas relações, faço por 
este meio pedindo imensas des
culpas por essa falta,· levando o 
meu curaçao cheio de saudades 
de todas as pessoas d_a nossa que
rida Espozende. 

Aproveito a oportunidade, 
para de todo o meu coração a
gradecer ao Corpo aclivo da brio· 
sa Corporaçao dos Bombeiros 
Voluntarios a que eu me orgu
lhava pertencer: a homenagem 
que me prestaram nunca rne po
dendo esquecer de ta0 alta co'.1-
sideracão. 

Vai tambem o meu agrade
cimento muito sincero, aos meus 
intimas amigos que me oferece· 
ram um jantar de despedida na 
vesrera de meu embarque, re
cordações estas qu~ eu sempre 
guard:irei em meu coraçao, e que 
nunca me poderei esquecer d' elas. 

Espozende, I::. de Abril de 
1938. 

-----···-----
Se O ESPOZENDENSE vos agra

da, assinai-o imediatamente e publi
cai nele os vossos anuncios. 

18 de Abril de toas 

Camara Municipal do Concelho 
de Espozende 

EDITAL 
N.0 1() 

Padre Manuel Martins 
de Sá Pereira, Presidente 
da Gamara Municipal do 
Concelho de Espoz9nde: 

FAZ PUBLlCO que no 
dia 29 do corrente, pelas 
1- 4 haras. no edificio dos 
Paços do Concelho e sala das 
sessões da Cam<J.ra, se há
de proceder á arrematação 
do seguinte beni imobiliá
rio do Município, com as 
obrigações, para o arrem1-
tante, constantes das con· 
<lições elaboradas e apro
vad3s pela Camara em sua 
sessão ordinária de hoje, 
que se encontram patentes 
ao publico nesta Secreta
ria, onde podem ser exa· 
minadas to ios os dias uteis, 
das 1 O ás 'l 8 horas: 

375 metros quadrados 
de terreno junto á aveni
da Marginal que liga Es
pozende á Foz do Cavado, 
que confronta do 11orte. por 
onde mede l3,5 metros 
com a Estrada Mnnicipal 
de ligação entre a Aveni
da Marginal e a E. N. n. 0 

1-1.~; do sul, por onde me
de 11,5 metros, com ter
reno Camarário; do nas
cente, por onde mede 30 
metros, com terra de Ma
nuel da ~ilva Couto e ou
tros; e do poente, por on
de mede lambem 30 me
tros, com a Avenida Mar
ginal. 

Base de licitaçã0 937 ~50 

Para constar se afixon: 
o presente e outros de teor 
igual nos lugares do costu
me. 

Espozende e Secretaria 
da Camara, 8 de Abril de· 
1938. 

~u, José Augusto d' Al
meida Abreu, Chefe da Se
cretaria o subscrevo. 
O Presitlente da Gamara, 

P.e lVIanuelM. de Sá Pereira -----···-----
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E1n Fão 
G R A N D 1 O S O S F E S T E ~ ·o S 

EMHONRf1DO 

nos dias 24 e 25 de Abril de 1938 
Duas ~an~a~ ~e mú~ica--le~ Pereiras--Jrraial Minlmto--fo~~~ ~o ar e ~rê~o--Bril~ante~ ilumina~õe~--~olenrna~e~ reli~io~as 

PROGRAMA: 

Dia 21 _Pela manhã::'•
L.f- vorada s egouia 

pela entrada dos tradicio

nais 

f(Oe do.-aPte OS dias d·e frsta 

percorrerão as roas da trila. 

A 's 11 lloras: entrada das 

np1•eelavels bandas demúsiea: 

S. Martinho da 
Gandara 

e VILELA 
A's .thoras da 

t:u•d._.: Vo neêrto 

pelas doas ara

nutdas bandas, 

na .t.lameda do 

Bom .Jesus. 

A' noitt•: 

Pede-se para não afixar este programa. 

e 1nagnlfleente f o~o do att e 

ptteso, fornecido pelos já eoo

sngrados pirotécnicos de 

Barqueiros, Igreja & :t,ilhos. 

Dia 2 5-nvoRADA E ARRUADA PE-

us BANDAS DE mOSICA. 

A. 's 8 horas, procissão do 

Senhor aos Entrevados. 

...l.'s t O horas: MISSil. no 

magestoso templo do Dom 

Jesus. 
A.' tarde: 

Novo arraia), concêrto 
pelas bandas nos corêlos e 
firn de festa com várias sur
presas! • Visitai 

FÃO 
encantadora . 
praia 
rninhota 

onde 
encontrdreis . 
as 1na1ores 
belezas 
e atractivos! 


